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Cenário
Os enfezamentos do milho, doenças cujos agentes causais são 
transmitidos pela cigarrinha Dalbulus maidis, têm causado 
prejuízos significativos na produção de sementes e de grãos 
desse cereal, sendo fator de preocupação para produtores e 
técnicos que atuam nesse segmento do agronegócio nacional. 
Para combater essas doenças, e conviver com esse inseto-vetor 
na cultura do milho, a Embrapa Milho e Sorgo tem gerado 
conhecimento sobre esse complexo patossistema, que envolve 
a cigarrinha, os molicutes agentes causais dos enfezamentos, e 
o milho, e que sofre influência das condições climáticas. 
Contudo, não se dispõe atualmente de alternativa altamente 
eficiente para controle dos enfezamentos. Assim, é essencial 
conhecer o ciclo dessas doenças para ajustar, em situações 
específicas de cultivo do milho, aplicação simultânea de 
práticas para escapar, controlar, ou minimizar danos por 
enfezamentos.
Doenças e Ciclo
Os enfezamentos acumulam-se em uma localidade ao longo 
do cultivo sucessivo do milho. A cigarrinha D. maidis é o único 
inseto-vetor dos molicutes espiroplasma e fitoplasma, que 
causam o enfezamento-pálido e o enfezamento-vermelho. 
Esse inseto alimenta-se e se reproduz só no milho. Quando 
se alimenta de uma planta com enfezamento, o inseto-vetor 
adquire na seiva do floema os molicutes (um ou ambos), que 
se multiplicam nos tecidos da sua glândula salivar, e após 
período latente de cerca de 3 a 4 semanas, torna-se infectante. 
A cigarrinha infectante, ao se alimentar da seiva de uma 
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plântula sadia, transmite o(s) molicute(s), infectando essa 
planta. Os molicutes multiplicam-se nos tecidos do floema 
da planta de milho e afetam sua nutrição, seu metabolismo 
celular e sua fisiologia. Os sintomas da doença manifestam-se 
na fase de produção da planta (Figura 1). A transmissão dos 
molicutes, da cigarrinha para a plântula, ocorre entre uma e 24 
horas, dependendo do nível de resistência genética do genótipo 
de milho. Temperaturas acima de 17 °C (noturnas) e de 27 °C 
(diurnas) favorecem a multiplicação dos molicutes na cigarrinha 
e na planta, acelerando a transmissão e a manifestação de 
sintomas. Nem todas as cigarrinhas que chegam a uma lavoura 
jovem são infectantes com molicutes. Esse inseto-vetor migra 
de plantas adultas para plântulas. Sua postura é subepidérmica, 
na nervura central das folhas. Em cerca de 20 dias, as ninfas 
eclodem e formam-se jovens adultos, período que pode variar 
em função da temperatura ambiente. Adultos vivem em média 




Figura 1. Cigarrinha Dalbulus maidis no cartucho de plantas de 
milho e plantas com enfezamentos. Fotos E. O. Sabato 
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Identificação e Diagnóstico
Nem sempre é possível distinguir entre os dois tipos de 
enfezamentos com base apenas nos sintomas da planta e, 
frequentemente, ocorre infecção simultânea com espiroplasma 
e com fitoplasma. A planta com enfezamento apresenta, 
principalmente, descoloração nas margens das folhas, seguida 
por avermelhamento ou por seca. Esses sintomas são visíveis, 
principalmente nas folhas superiores da planta. A planta doente 
morre precocemente. Adicionalmente, pode ser observada 
redução na altura da planta e no tamanho da espiga, podendo 
ocorrer proliferação de espigas e perfilhamento. A intensidade 
do avermelhamento das folhas é variável para diferentes 
genótipos de milho. O diagnóstico requer também a avaliação, 
na lavoura, da frequência de plantas com esses sintomas. 
Dano
As espigas apresentam tamanho reduzido, podendo apresentar 
grãos chochos ou poucos grãos (Figura 2). A redução na 
produção da planta infectada é variável de acordo com o nível 
de resistência da cultivar de milho, podendo ser superior a 
70%. O dano na lavoura de milho é diretamente proporcional 
à frequência de plantas infectadas, e tanto maior quanto maior 
a susceptibilidade da cultivar e quanto mais jovens as plantas 
forem infectadas.
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Figura 2. Danos por enfezamentos. Foto E. O. Sabato
Medidas para Manejo
• Evitar a semeadura do milho em proximidade de lavoura 
com alta incidência dos enfezamentos impossibilita a 
disseminação da doença para a nova lavoura. 
• Sincronizar a época da semeadura, em uma região, evita a 
concentração de cigarrinhas infectantes, sucessivamente, 
em lavouras com sobreposições do ciclo do milho.
• Diversificar e rotacionar cultivares de milho permite 
minimizar danos, e evitar possível seleção de variantes 
desses patógenos, que podem vencer a resistência de 
determinada cultivar.
• Eliminar as plantas voluntárias de milho (tiguera), que 
preservam molicutes e cigarrinhas, reduz inóculo para novas 
lavouras.
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• Tratar as sementes com inseticidas para controlar a 
cigarrinha, e realizar uma ou duas pulverizações, nos 
estádios iniciais de desenvolvimento das plantas, pode 
reduzir a incidência dos enfezamentos, se não houver 
entrada contínua de cigarrinhas infectantes. Utilizar esse 
tratamento, em diversas lavouras, pode contribuir para 
reduzir a população de cigarrinhas na região. Entretanto, 
pulverizações excessivas podem eliminar também os 
insetos inimigos naturais da cigarrinha.  
• Cultivares com resistência genética, quando disponíveis, 
devem ser usadas e rotacionadas para evitar que variantes 
genéticas do patógeno possam ser selecionadas, o que 
poderia levar à quebra da resistência.
• Em localidades com alta incidência de enfezamentos e de 
cigarrinhas, deve-se interromper temporariamente o cultivo 
do milho para eliminar ambos (vazio sanitário localizado).
• Para planejar o cultivo do milho em mais de uma safra ao 
ano, sugere-se analisar a sincronia de semeadura na região, 
e o nível de incidência de enfezamentos nas proximidades 
da área. 
A Cigarrinha e Outra Doença
A cigarrinha transmite também o Maize rayado fino virus, que 
causa a virose denominada “risca”. Os sintomas dessa virose 
podem ser observados nas folhas de plântulas e de plantas 
adultas do milho (Figura 3). Plantas com enfezamentos podem 
apresentar ou não, simultaneamente, sintomas da risca.
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Figura 3. Risca (Maize rayado fino virus). Foto E. O. Sabato
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